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PAIGC no Congresso Ê

do Partido Sociaf-democrata
da $uécia

ÀIa reunlão extraordinárla
da Assemblela Nacional Pe'
pul;ar reallzada no domlngo
para comemorar o 5." ant-
versário da Procla¡mação da
Independêncþ do nosso Es-

tado, o canarada Ï¡t¡ø Ca'
bral profertù urn relevante
discurso, durante o qual

anunciou aos de¡rutados Prc-
sentes a decisão, tomada
nessa ¡¡resma manhâ Pelo
Conselho de Estado, de no-

mear b camarada João Ber-
nardo Vieira (Nino) Para o
cargo de CornlssáCo Hn-
cl¡ral do C,onselho de Comls-
sárlos de Estado da RePú-

blica da Guiné Blssau, car-
go delxado vago Pela trágic¿
dorte do nosio saudoso ca-

marada e herói nacional
Franclsco Mendes, e que vi-
nha sendo ocuPado, lnteri-
namente, Pelo camarad¡
Coûtand¡o lelxel¡a.

Em resPosta, o camarada
Nl¡o Vlelra Pnonunclotr
uma breve alocução, que

traiil¡crevemos' lgualurente

Um seminário de forme-
ção sindical. média, organi-
zado conjuntamente pela
UNTG e pela Orgarüzação
de Unidade Sindical Africa-
na (OUSA), cujo tema Prin-
cipal será a Educação Ope-
rária começou ontem em
Bissau.

Na sede do. secretariadq
do Partido teve lugar, às
16 e 30, uma breve cerimó-
nia de inauguração presidi-
da pelo camarada Otto
Schacht, secretário do Con-
selho Nacional da Guiné do
PAIGC e com apresença
dos camaradas.José Pereira,
secretáriogeral da UNTG,
A¡rtónio Borges, membro do
CSL do Partido, e ainda os
camaradas AbdoulaYe Le-
louma Dialló, secretário-ga
ral adjunto da OUSA (que

so cocontrt 'ao nosso País

na fntrega, nas páglngs cen-
trats.

DISCI'RSO DO
PRESIDENTE

)

CA¡IrIRADA

I

Fizemos hoje esta Perlue-
na reunião da Assembleia
Nacional Populaq da nossa
terra para comemorarmos
o V Aniversário da Procla-
mação da República da Gui-
náBissau.

Pensamos que era neces.

sário convocarmos todos os

nossos deputados a fim de

reunirmos neste dia de hojg
e passarmos juntos o mo-
mento que vivemos ontem
à nqite, a fim de nos cum-
prinaentarmos e recordar'
mos esta grande dafa do 24

de Seternbro, dia em que o
nosso Partido e os nossos
combatentes, no cumPri-
mento da linha uaçada pe'o
nosso saudoso camarada
Amflcar Cabral, ousaram,

(Cøttnr¡a na¡ Centrals)

louvaria o trabalhq levado

a cabo pe'o camarada José
Pereira ¡ra reestruturação e

(Ccntlnua na paglna E)

Para tomar parte em
mais um Congresso do
Partido Social-Democra-
ta da Suécia, partiram
ontem para Estocolmo
os carraradas José
Araújo, Secretáriq-Exe-
cutivo do CEL do Par-
tido, e Carmen Pereira,
também do CEL.
'Esta sua participação

no Congresso de Esto¡
colmo, tem por finaii-
dade representar a Di-
recgão do nosso Parti-
do reafirmando, deste
modo, as relações de
amizade eústentes en-
tre os nossos dois pál-
ses partidos, desde o
tempo da luta de liber-
tação.

São de salientar as
relações frutuosas de

cooperação e amizade

existentes entre os nos-

sos povos desde â nos-.

sa luta de liber"ação
nacionai, em que ele re-
cebeu uma grande aju-
da material do psl¡o
Sueco.

cÉ, com grande piazer
e honra que vou assistir
a mlris um Congresso
do Partido Social De.
mqcrataS'ueco.Éater-
ceira vez que o nosso
Partido participa, tendo,
dumas de'as, sido rs
presentado pelo nosso
glorioso camarada Amll-
car Cabral. Vamqs ex-
primir o nosso reconhe-
cimento e ^ 

amizade
eústente entre os nos.
sos dois povos.

&

Delegado do Partido
governafnental espanhol ucD
no 4." congfess0
da Frente Polisário

Activiciode S¡nd¡col

UNTG e OUSA orgonizqm Seminório
de tormsçõo medio

TINDOUF, 25 - A Frente Poltsárto, cujo quarto cot

gresso someçÐu ontom no lnterlor dos ten{tór{os llb(
tados do Sahara Ocldental, anr¡nclou a llbertação d
otto pescadorer espanhdis capturados pelos combateñ
gaharaouls a 2 de Abril do corrente ano, quando ¡r
cavam llegalmente nas águas saha¡aouls.

desde sábadq passado), e

Mamadou Sampil, secretá-

rio das Relações Exteriores
da Centrat Nacional dos
Trabalhadores da Guiné
(que chegou ontem de Co-

nakry).
lrata-se de um seminário

que vem sendo preParado
há várias sem,anas e que
conta com a ParticiPação ds
'representantes das Centra¡s
Sindicais dq Senegal, da
Mauritânia e do Mali, bem
como de r€presentantes dos
traba.hadores de emPresls
estatais e privadas, do nos-
so país.

Como diria o camarada
Otto Schacht na sua inter-
venção, poderemos enqua-
drar q seminário no vasto
plano de desenvolvimento
da UNTG, na qual o Partido
deposita grandes esperan-

ças neste momento de re"

construção nacional da nos-
sa terTa.

O camarada Otto Schacht

Um deleggdo da União do
Centro Democrático (UCD)¿

partido governamentar. es-

panhól Javier Pena, ass'ste
ao quarto congresso da Po-
lisário qr¡e decorre até ama-
ntrã. Os observadores Poll-

ticos sublinham que a p
sença de um membro
partido dq Primeiro Mi¡
tro Adolfo Suarez neste cl

gresso represent¿ Um rei
nhecimento da Frente l
lisário como movimento
libertação. mas não imp'
o reconhecimento da ItA{

O quarto congnesso
Polisário analiza a ver¿
dade da posição dos nol
dirigentes mauritanian
nqmeadameute a posiç
que assr¡mem face. ao ac
do tripartido de Madrid c

consagra a dlvisão do I

hara Ocidenta' entre o M
rocos e a Mauritânia.

Os dirigentes sahara
rejeitaram todas as tent¡
vas tendentes a instau
no Sahara uma ¡Paz P
cialr, alusão ao eventual
tabe'ecimentq de um Et
do salaraui na parte do

"Frente
O regime do presidente

Anou:ar El-Sadate está cada
vez mais isolado no mundq
árabe. Na sequência dos

acordos de Camp David, que

consâgrou as negociações
åeparadas eglpto-israelitas,
os pafses da *Frente da Fir-
meza, (SÍria, Lfbia, Argé'ia
e Yémen do Sul) mais a
OLP, romperatn todos o"s la-

ços com o Egípto de Sada-
tê, enquanto se assiste a
uma reaproximação d¿ hesi-
tante Jordân¡a à Resistênci¿
Palestìni¡na ,. tsân

da Firmeza" isola Sadate
O jornal koweitiano .Al

Siassa, anunciou, citando
fontes diplomáticas, gu€
uma nova fase de negocia-

ções jordanopalestinianas
começará brevemente em
Tripoli (Líbia), como resu'-
tado do recente encontro
entre Khadafi, Yasser Ara-
fat e Hr¡ssein na Jordânia,
cm que o problema do re-
gresso da Resistência Pales-
tiniana a este uafs, foi dis-
cutido.

No entanto, o rei Hussein
t ri¡ cxprimido a'gumas rc-

senas a este resPeito na

ccircunstânci¿ ¿gtualr, e su-

blinhou que esta questão

deve estar desligada da ati-
tude da Jordânia (rejeição)

face aqs acordos egíPto.is-

rae'itas de Camp David. To-
davia, o presidente sírio
Hafez ELAssad é esperado
hoje em Amman para uma
breve visita à Jordânia, du-
rante a qual avistará com
Hussein

t

(Ver pfglna, 7) (Contlnua na páglnr



Dos leitones

A dança dos táxis
da Silô¡ 0iata

Com a chegad¿ dos novos táxis da Silô Diata'

muita gente pensou qu,e chegara o fim do grande

problema que afecta a população de Bissau' que

i o ao transporte das pessoas pelas diversas arté-

rias da capital.
Infelizmente não foi assim porque muitos con-

dutores pensam que os táxis lhes pertencem e que

podem fazet o que melhor entend'erem com os mes-

mos. Penso que mesmq que os táxis lhes perten-

oessem, isso nao seria razão Para serem tão inde-
,ticados com as pessoas. Com isso não quero re-

ferir os bons condutores que crunrprem coJn as

suas obrigações.
' Vêse um táxi a passar,\ acena'se-lhes, tedl a

velociclade, sem contudo parar' e o condutor conæça

a perguntar para onde é que ss vai, se se tem

troco, etc., etc. e tudo com uma má vontade de

servir como deve ser e, de r'epente, sem se sa-

ber porquê, arranca com um chiar de Pneus como

que fugindo de uma Peste.

. Há bem pouco temPo, no último ano lectivo,

por .volta das 23 horas, assistia-se a um 'desfil'e

de táxis no jardim do liceu, fazendo provas de pe-
'rícia, rperturbando as aulas, indo e vindo sem pas-

sageiros, enquanto que nas outras partes da ci-
dade havia pessoas que precisavam d,eles naquele
momento e que não os encontravam sem saber
porquê.

Camaradas, pergunto até quando é que certos
condutores de táxis deixarão de fazer o que bem

.. entenderem e começarão a cumprir cabalmente
cqm o papel que lhes cabe neste momento da
nossa vida?

Que responda quem souber.

SÓCRÀTES

O pais

O iulgomento de

Umo
e
os

À sentença e sequente

execução, na tarde do mes'

mo dia, já fizemos referên-

cia na nossa riltima edição.

No entanto, e Porqr¡e a no-

tlcia só pode ser elaborada
no mo=ento em que o nos-

so jornal já estava e entrar
nas máquinas, não pudemos

referir-nos ao decir::o do
julgamento que, pc'.: forma

exemplar como (:.:corl:eu,

contribuiu signif icativamen-

te para o prestígio das nos-

sas jovens institt¡ições de

juslça, da nossa magistra-
tura e da nossa advocacia
popuì.ar.

Apesar de não restarem
dúvidas aninguém-ou
talvez mesmo por isso -sobre a culpabilidade de

Abdutai Sá no homicÍdio do
hoteleiro português Júlio das

Neves, de 52 anos (mais de

trinta vividos na nossa ter-
ra), o julgamento não se

limitou a penalizar s crime,
.tendo-se esforçado q tribu-
nal - cujos trabalhos foram
presididos, com grande se
briedade, pelo camarada
Andné Gomes, membro do

CEL do Partido e do Esta'
do Maior das FARP e Presi'
dente do Tribunal Militar
Superior - por fazet þ,tz

sobre'a personalidade do
réu e por avançar na deten-

ção de possíveis crlmPlices
do crime.

Bofoto

exoustivq busc
dq iustiço que
noss(rs lovens

q dq verdade
prestigiou
instituições

Após dois dias e meio de trabalho e de exaustiva

busca da verdade, terminou no fim da manhã de sábado,

com a condenação à morte do homicida Abdulai Sá, de

27 anos, ex-agente da Polícia e Ordem Pública, o julga-

mento de Bafatá, que atraíu as atenções de toda a po-
pulaçáo daquela região, e até, pela sua bárbara singula'
ridade, do resto do país.

infiltrado no Partido, che-
gando a ser escolhido para
guarda-costas do comandan-
te Pinto, responsável de Se"
gurança da região de Bafatá
e ingressando mais tarde na
polícia. Tendo sido impos-
sível determinar se tal indi-
vlduo se infiltrara nas filei-
ras do Partido por ordem
dos nossos inimigos, ficou
n'o entanto claro em todos
os espfritos que, no mínimo
o fizera pqr mero oportunis-
mo pessoal, e nunca Por ter
assumido como sua a ideo'
logia de vanguarda do P.A.I.
G.C..

A farda da Polícia serviu
a Àbdulai Sá como disfarce
e cobertura para as suas
acções de banditismo. Em-
bora tenha sido imPossível
provar que o criminoso teve
cumplicidade activas Para a
prática do homicÍdio, sur-
giram em Tribunal imPor-
tanæs indícios de que ele

estava integrado nr¡ma qua'
drilha, provávelmente auto'
ra de outros assaltos. Foi
essa a tazão que levou o
tribunal, aceitar o requeri-
mento do Promotor de Jus'
tiça, camarada Armando
Monteiro da Cruz, Para qr¡e

fossem retiradas do Proces'
soverbal alguns dePoimen-
tos que Permitem Prevêr
cump'icidade activas ou
passivas das testemunhas
isuribá Sauané, agente da
POP, Venâncio Samba Bal-
dé e Quintino Pereira.

HOTIVE PELO MENOS,
CUMPLICIDAI}E
PASSIVA

Suribá Sauane encontra-se
preso desde o momento do
crime, e Samba Baldé deu,

no sábado, entrada no cala-
bouço. Qua¡to ao primeiro,
ficou provada a sua cum-
plicidade passiva, uma vez
que, estando de serviço a
escassos vinte metros do
local dq crime, e tendo sL
do chamadq em attos gritos
pela testemunha principal,
Júlio Alves Cá, que chegara,
por Eomentos, a capturar
o priminoso, não se moveu
do seu posto, possibilitando
assim a fuga do assassino,
que conseguiria quase atin-
gir a fronteira e a impuni-
dade se uão tivesse sido
apanhado, por um mero
acaso, já em Contuboel. Su-
ribá Sauane alegou, para
justificar a sua não inter-
venção, duas razões perfei-
tamente incompatíveis com
o seu dever de pollcia, e
mesmo de cidad'ão: a pri-
mira, a de ter sido chama-
do por Júlio Cá, envolvido
em luta com o assassino,
em termos {pouco cortezes);
e a segunda, a de temer que
Abdulai o matasse (o que,

no mínimo, nos faz supôr
que tinha conhecimento da
gravidade do que estava a
acontecer).

Quanto a S'amba Baldé,
foi indicado pelo próprio
réu como tendo sido seu
qconselheiro¡ sobre a lqrma
de cometer o roubo, assassi-

nando a vltima. Embora es'
sa declaração do réu esteja
em contradição com a ati-
tude mantida durante todo
o julgamento, em que se ne'
gou sempre a reconhece:
que tivera um crlmPlice di-
recto (cuja presença foi as-

sinalada Pela testemunha
principal), o Processo que

(Contlnua na Págtna ó)

to, nalguns bares é vergo-
nhoso e lastimoso, para não
dizer outra coisa. Esses ba-
res encontram-se numa si-
tuação tal, que se vêem as

moscas a esvoaçar por todo
o lado e o chão todo sujo.
A fa'ta do asseio faz com
que os clientes não tenham
vontade de comer.

Por acaso, eu frequenta-
va os bares, precisamerr-
te o Hotel Portugal, onde
todos os dias tornava "ma-
ta bicho>. Sabe porque dei-
xei de lá ir? Deixei de o
frequentar devido à falta
de atenção de certos em-
pregados. Outro proble-
ma bastante grave é a dife-
reuça de Preços. Por exem'
plo, a sandes de fiambre
encontra-se a 12 Pesos
no Café Universal e a 14 no
Hqt,el Portugal.

O ASSASSINO NUNCA
C,oMBATERA AO LIIDO
DO NOSSO PARTIDO

O facto de o réu ser agen-

te da Pollcia e se fazer pas-

sar por antigo Combatente
da Líberdadè da Pátria obri-
gou o Tribunal a debruçar-
-se com grande atengio so
bre o seu passado, dado que
pareceria impensável um
tal indivíduo cometer um

.grime tão hediondor, o que
punha mesmo em causa o
prestfgio do nosso Partido.
Um rápido interrogatório

, ao réu viria porém a revelar
que Abdulai Sá nunca e em
mqmento algum participou
directamente na guerra de

libertação ao lado do noÞso

, Fartido. Depois de ter tra-
balhado alguns anos, como
canalizador e como Pedrei'

. ro, para a troPa Portuguesa
em Bissau, fugiu Para o in-
terior para, ao que afirma,

, se juntar às nossas forças.
O que fez a partir dessa al-

tura é muito nebuloso, e foi
posto em drlvida que algu-

ma vez tivesse recebido
alguma tarefa, mesmo de

retaguarda, Pois Abdulai Sá

não soube s€quer diTer o
nome do comandante da
força que diz tet contacta'
do.

Após o fim da guerra' e

invocando o seu falso Pas-
, sado, que não pôde ser ime'
diatamente desmentido, Ab'
dutai Sá conseguiu aParecer

Responde o Povo

O que pensq do sifuoçõo dos bores e restqurontes?
' Ê. evidente qr:,e são nos bares e restaurantes que ços entre os diversos bares.

encontramos pessqas tanto nacionais como estrangeiros Pode-se encontrar uma san-

a saciarem udas fomes ligeiras". Por isso, o responde des a quinze pesos num e

o povo saiu à rua para inquirir as pessoas. E aqui apre- nqutro a catotze pesos'

,"it.*g- d.iversas opiniões, sobre a situação dos.bares Acho que estes problemas

. e. restaurantes. seriam eliminados se o Es-
i tado tomasse medidas rigo-

José Marques, empregaqü Por outro lado, um fre- rosas e rlgidas em relação

do comérctìo - Os bares guês que tenha muita pres- aos bares que se encontram

e restaurantes do país estão sa não encontra os produ. nestas condições. Mas será

. com falta de empregados. tos a'imentares preparados só ao Estado que cabe to-
", Os poucos que estão nesse a tempo. Em alguns bares, marmedidas? Achoquenão,

,"*ìço, não utilizam os a falta de higiens salta à Porque q nosso Estado tem

uniformes que foram esti- vista. Por exemplo, nos grandes problemas pora re-

pulados pe'o orgão cOmpe- bairros, os baries não se en- solver na nossa sociedade,

iente da fiscalização. Isto é contram em condições ml- e, com um pouco mais de

uma negligência por parte nimas para funcionar. Em responsabilidade individual
dos empregados, que não a'guns deles, a casa de ba. e de boa vontade, estes

respeitam aì ordens. Além nho tem o cercb. de uqui'- prob'emas poderiam deixar

disio, a'guns deSses empre- rintinr, e no seu interior de 
.existir' 

gados fazem barulho quan- não se encoJrtram recipien- Marta de Lurdes, - pro-

ão .r* cliente, que esteve tes para uma pessoa se la- fesgora de posto - Na ge-

durante muito tempo sem var.
àer atendido, se qgeixa da Outro problema grave, täurantes apresentam bom

demora. são as diferenças de pre' aspecto, ulas' Do entanto' é

preciso uma limpeza nos

materiais existentes, aten
dendo a que o País não
está ainda em condições
para adquirir bons aPetre-
chos para os bares. Digo
isto porque aqueles que

frequento não se encontram
sujos. mas também não
estão o que se Possa cha-
mar muito limpos'

Os empregados deviam

.ter um uniforme comurn e,

a'ém disso, mostrarem-se
mais atenciosos quando são

chamadqs. Já agora, aPro-

veito a oportunidade Para
lhes langar um aPelo no
sentido de Procurarem uma
maneira mais agradável de

receber os c'ientes.
Ramfro Babucar Indjall,

estudante : Alguns bares e

restaurantes da nossa terra,
i¡felizmente, não aPresen-

tam bom aspecto. É, Preciso
que os empregados cum-
pram com o seu dever. Os

empregados, por exemplo os
do Império, não têm uma
boa maneira para realiza-
rem o serviço, porque quarL
do são chamados não res-
pondem como deve ser. Tal-
vez pensam que nãq são
obrigados a trabalhar e,

para cúmulo de azar an-
clom com ares de aroncor.

Agradecia muito que es-
ses empregados adquiris-
s'em um modo mais correc-
to para atenderem os fre-
gueses, pelo menos quando
estão a trabalhar. Desta
maneira, acho que o nosso
pals teria Progresso neste
asPecto.

Sama Sanh¡l - èmprega-
do comeïclal - O que está
a acontece& neste momen-
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Cabo Verde

Reafirmando a intenção entregue pela Sra. Ida Pa-

do Gove¡no de Cabo Verde quin, representante perma-

Governo Coboverdiono portlcipqró
no conferênciq de cooperqçõo

do Terceiro Mundo

dp participar na Conferência

sobre a Cooperação Técnica
entre Palses em Desenvolvi-
mento, que decorrerá de 30

de Agosto a t2 de Setembro
em Br¡enos Aires, Argentina,
o camarada José Brito, Se-

cretário de Estado cabover'
diano para a Cooperação e

Planea^mento declarou na
quarta-feira, dura¡te a ceri-
mónia de entrega do emble
ma dessa conferência que
.o nosso pals, grgulha-se de
participar nela, dando o seu
modesto contributo Para o
seu sugessor.

O emble¡na esPecial da
Conferência sobre a CooPÞ
ração Técnica entre os Paí-
sþs êm Desenvolvimento
(CmD) que simboliza uma
ponte que liga entre si a
parte austral do nosso Pla'
neta evoluindo à setentrio-
nal, significando a CooPera'

ção Sul-Sul e Norte-S\¡I, foi

nente do PNUD (Programa

das Nações Unidas para o
Desenvolvimento) em Cabo

Verde, ao camarada José
Brito, Secretário de Estado
da Cooperação e Planeamen-
to. A entrega desse emble-
ma foiacompanhada de uma
mensagem de Sir. Bradford
Morse, Administrador do
PNUD e Secretáriogeral da
Co,nferência, eleito pela sex-
ta sessão extraordi¡ária da
Assembleia das Nações Uni-
das de 1977, em que destaca
a dirnensão dessa coarferên-
cia e a sua necessidade para
todos os povos do mundo,
tendo em vista uma nova
orrdem económica interna-
cional mais justa. A mensa.
gem põe em relevo que essa
conferência não em qualquer
precedente de sua natttreza
que se tenha realizado sob os
auspícios da ONU. Um apelo
para a participação efectiva

de todas as delegações e ao
mais alto nível possível, ter-
minava a mensagem do Ad-
ministrador do PNUD, diri-
gida aos mais altos repre-
sentantes de cada país pala
os assu.ntos de cooperação.

Agradecendo a entrega da
insígnia da Conferência e da
mensagem, o camarada José
Brito saudou (com apreço
o facto de tão importaute
conferência ser organizada
sob os ausplcios das Nações
Unidas o que lhe confere a
sua verdadeira dimensãor.

<Estamos perfeitamente
convencidos do papel da cooF
peração entre os países em
desenvolvimnto como factor
funrì.arrental do desenvolvi-
mento colectivo e individual
desses países, no contexto
de uma nova ordem econó
mica internacional mais jus-
taD - declarou o camarada
José Brito, acrescentando
que o nosso pais tem vindo
a sublinhar e a exprimir o

nosso apoío à realuação
clessa Conferência tanto no
quadro da OUA, como nos
Não-alinhados, o que aliás é
do conhecimento das Nações
Unidas.

Cabo Verde associa-se aos
nobres objectivos que a Con-
ferência pretende ¿fingir s,

manifestou, através do Sþ-

cretário de Estado da Coo-
per.ação e Planeamento, o
desejo de que a criatividade
das populações do Sul do
nosso planeta seja estimula-
da e que dessa conferência
saiam decisões e directivas
concretas, para se iniciar
uma cooperaçáo efi.caz err
tre os países em desenvolvi'
mento, o que seria uma con-
tribuição valiosa Para a

Cooperaçãq com os Palses
industrializados, e talvez
mesmo industrializados, e

talvez mesmo uma base de

síntese para obrigar, mars
tarde, o Diálogo Norte-Sul
a sair do impasse em que
entrou há um a¡o.

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionâria
2-SrruaçÃo MTLTTAR

Aurnentando a mobilidade das forças, reduzi-

mos as possibilidades de acção dos seus aviões e

heiicópteros; além de que as Ûqpas estão submetl
das a uma maior insegurança, devido aos movinen'
tos frequentes e coordenados das nossas forças'

Por outro lado, procedemos á rreorganização

gerãl das nossas forças armadas: aumento dos efec'

tivos do exercito regular, modificações da estrutu-

ra dos órgãos dirigentes da luta armada, e distri-',
buição de armas e um grande número de elementos

da população civil, no â¡rrbito ds 'ñiüsi¿ 4lopular'
Esta organização e modificações ¡rremitiram refor-

çar e alargar ã acçâo do nosso exército regular às

três freutes e melhor a segurança das regiões liber'
tadas pela participação efectiva das poPulações ar-
rnadas e defesa destas regiões.

Por esta razão, os colonia'istas reforçaram as

suas tropas oo Arquipétago e prepararam'se activa'

mente para alargar aí a sua criminosa ggerra colo''

nial. AIèm disso pela voz de alguns dos principais

responsáveis. portugueses, e os colouialist¿s nãq

escondem a importância gr¡e atribui as ilhas de

Cabo Verde, com a base logistica para o dominio
da Guhé e das suas outras colonias africanas, as-

sim comq para a estratégia do imperialismo co¡Þ

tra o continente africano

Devemos pois tudo fazet pata o desenvolvi-l

mento, nos prazos mais curto,, da luta nas ilhas de

Cabo Verde. Isto é tanto mais necessário quanto

a libertação da Guiné não ser um facto real en-

qu4nto as ilhas de Cabo Verde forem uma base

fortuguesa: Dada a importância estratégica destas

ilhas, podemos mesmo afirmar que a sua liberta-

ção é igualmente indispensável à luta dos povos de

Angola, Moçambique, Africa do Sul (o aeroporto da

ilha de Sal é a base Sul-Africana) e a consolidação

dos países indepÞndentes da .{frica Ocidental, con-

tra a èverituai agressão imperialista que utilizaria

seguranente o Arquipélego como plataforma lo-
gística .Isso' dá'à',pedida da ¡ossa .responsabilida-
de em presença deste problema maior, que é o de

desenvolviñemo uas lltæ f Cito Verde.

'"..+ 1 ,
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Mi
-'Tendo perdido, em preseuça do êxito da nossa
luta armada, o controle politico da população da
Guiné, (a das regiões libertadas e das regiões líti-
gio), os colonialistas só têm no presente um acção
política e directa sobre as populações dos centros
urb,anos e por intermédio de certos chefes trad¡-
cionais, nas zonas em que a nossa acçáo náo é ain-
da significativa (certos sectores d,e circunscrições
administrativas de Batatâ, Gabú, Cantchungo, e
ilhas de Bissau e Bolama).

Aiuda rmer¡cana
pa'rr Gonstfugõss
do ¡¡cola¡
O Secretário de Estado

da Cooperação e Planea-

mento, carnarada José Bri-

to assinou com o encarre-

gado de Negócios dos Esta-

dos Unidos da América em

cabô verde u¡n acqrdo de

cæperação Para a constru-

ção de ó0 escolas nas ilhas
de Santiago, Fogo e Brava.

Numa cerimónia celebra-
da no sábado Passado, na
Secretaria de Estado da
Cooperação e Planeamento
na presença de altos fun-
cionários do Ministério da
Educaçãoe Cultura, as dr¡as

partes mariifestaram a sua

satisfação pela assinatura
do referido acordo, cujos
resultados virão Permitir
rrrn avanço aPreciável no

desenvolvimento dq ensino
e da educação das crianças
de Cabo Verde.

O projecto, calculado em
4 milhões s t¡þs mil dóla-
res, sendo três milhões um
fi¡anciamento da agência
americana para a coopera-

Cão (AID) e a Parte restan-
te financiada Pelo Estado
de Cabo Verde, consta de

ó0 escolas rurais de instru-
ção primária, con um total
de 100 salas de aulas com
a capacidade global de, sete

mil alunos das zonas do
interior dessas 3 ilhas.

Sabe-se que cada um des-
ses complexos escolares
terá moradias para profes-
sores, cautinas e oficinas,
onde se poderá estimular o
trabalho manual e artisticq
das nossas crianças.

O Sþcretário-Geral do
PAIGC e Presidente da Re
públic¿ de Cabo Verde ca-
marada Aristldes Pereira
presidiu no sábado à ceri-
mónia de abertura de "m
curso de superação.política
que as instâncias nacionais
do Partido decidiram levar
a cabo, seguindo as reco-
mendações do III Congresso
tendo em vista a promoEão
dos quadros do Partido, Pa-
ra poderem desemPenhar
cabalmente a sua função de

vanguarda.
O Camarada Olívio Pires

que precederia o camarada
Aristídes Pereira na sua in-
tervenção, declarou que a
realização do curso de su-

peração política e recicla-
gem t€nciona resPonder as

preocupações manifestadas
durante o III Congresso so
bre a necessidade de com-
pletar e melhorar as direc-

ções regionais e de sector
do Partido.

O camarada Aristídes Pe-

reira que começaria Por
declarar-se (satisfeito de se

encontrar com militantes e
responsáveis do nosso Par-
tido, o que infelizmente não
acontece em Cabo Verde
actualmente csm tanta fre-
quência como fomos acos-
tumados a fazer durante a
luta de libertação nacionalr.
No entanto, disse, <as razões
são evidentes) - a vida agi-
tada, a dispersão Pelas ilhas
e outros afazeres que obri-
gam que ot responsáveis do
Partido só se encontrem em
momentos oficiais,' em reu-
niões principalmente, quan-
do, como afirmou, co termo
{camaradaÞ, para,nós signi-
fica tratamento entre duas
pessoas muito mais pÉxi-

mas que irmãosp. Nesse
momento o camarada Aris-
tídes Pereira aproveitou pa-
ra lançar um apelo para que
a todos os níveis do Partido
sejam promwidos inter-
câmbios entre grupos de
militantes.

O Secretário-Geral do
PAIGC fez um historial bas-
tante pormenot'uado da exis-
tência do Partido desde a
sua fundação, 1959, ao. apa-
recimento dos seus primei-

ros estatutos em 19ó0 às

diversas modificações ao

longo dos anos de luta ar-
mada até à sua ultima mo'
dificaç6o sofrida o ¿mo Pas'
sado, durante o III Congres-

so. O camarada Aristídes Pe
reira ressaltoru a simPlicida-
de com que o Partido tem
resolvido s€mpre os seus

problemas, dando aó melho-
res soluções, devendo isso
muito a um Providencial
conhecimento da realidade.

Curso de superoçõo político

Conferênciq do Centrol
Sindicql

CIDADE DA PRAIA, - A criação da Central
Sindical Nacional, com características de "Unidade
e Unþidader, é o grincipal objectivo da II Confe-

rência Sindical de Cabo Verde, inaugurada nesta
capital, em sessão presidida pelo primeiro'ministro
Pedro Pires.

Foi assim assinalado o 19 de Setembro, data
da comemoração do 22." aniversário da criação do
PAIGC.

Sob o lema de sConferência de Organização e

Unidade pela Participação na Reconstrugão Nacio-
nal>, a II Conferência Sindical Nacional decor-
reu até ao dia 22 e tem a participação de 70 de-

tregados, vindos de todas as ilh¿s, três convi-
dados da União Nacional dos Trabalh'adores da Gui-
né-Bissau, membros da direcção do Partido e do
Governo e dos departamentos mais li.gados ao sec'

tor do trabalho.
A futura Central Sindical Nacional caminhará

para o alargamento a outros sectores e estenderá
a sua acção a tqdas as ilhas e, posterior:rrenûe, aos
principais centros de emigração.

Concretizada pela acção dos militant es e na li-
nha das recomendações do III Congresso do P.A.I.
G.C., esta conferência elegeu diversos trabalhado-
res para a direcgão da Central Sindical, no cumpri-
mento do <Programa Maior> do Partido do Gover-
no da Guiné e de Cabo Verde, que estabelel¡s .da li-
berdade sindical, a garantia da sua efectivalção e a
participação cada vez maior das massas trabalha-
doras dos dois países em todos os escalões da di-
recção e da vida nacicnal>.

Terga-Feilra, 26 de Setenbro de l9lE rNÔ PINTCHAT t{¡h¡



li Reuniao extraondinåria da Assembleia Nacional Populan

CONSELHO DE ESTADO CONFIRMA NINO

I

(Contlnuação il,a 1.' pá9.)

pe'a primeira vez na histó-

ria da África, procl;amar a

independêncla da sua terra,

sem ouvir ¿ oPinião dos co-

lonialistas.

Um grand,e dia qus a his-

tória da nossa terra tem

que registar com letras

maiúsculas, que a história
da independência dos Povos

da .Á.fr-ca tem que registar

como vitória de um Povo

que näo é grande em nú-
mero, um Povo de uma ter-
ra pequena como a no€sa -
a Guiné Bissau - um Povo
que os colonialistas Procu-
raram esconder de todas as

formas.

Uma data em que esse

povo desafiou mais uma vez

as forças solonialistas, de-

pois do desafio que deu iní-
cio à nossa luta de liberta-
ção, quase sem armas. sem

nada. Desafiamo los também
proclamando a nossa RePú-

blica da Guiné-Bissau, Para
não lutarmos mais só como
combatentes da liberdade,
mas como um Estado inde'
pendente contra o aPare-

lho. colonial que dominava

¿ llossâ terra. Desafio que

nìuita gente no mundo. e

mesmo na nossa terra, não
acreditava Podermos ven-
cer. As autoridades colo
niais quiseram ironizar a
proc'amação da nossa Re-
pribtica. Mas nós combaten-
tes daliberdade da nossaPá'
tria, tínhamos a oerteza de
que vencíamos esse desafio,
tanta certeza que, em todos
os lados na nossa terra,
mesmo com os grandes

bombardeamentos que fla-

ziam nq 5¡¡.l. g e¡¡l outras
paites, o nosso Povo, mes-

mo aqueles que se en'
contravam no estrangeiro,
quando ouvirarn a voz do

camarada Nino, , em nome

da nossa Assembleia Na'
cional Porpu'ar, Proclarnar
p Estado indePendente da

Guiné-Bissau, vibrou de ale'
.tiüÈ{à; p"qoe tinha a certeza
'tde 'que s¡i¡ mais uma vitó-
ria nossa, lima importante
vitória na granile marcha
para a conquista da liber-
dade, digaidads e indePen-
dência para a nossa terra
da Guiné-Bissau, no cami-
nho traçado Pelo PAIGC
para a indePendência das

nossas terras da Guiné e
Cabo Verde.

A proiamação do Estado
îoi um acto de luta, um
acto de guerra e um acto
de sacrifício. Os nossos d,e-

putados vieram desde o
chão de Manjaco" de Qulna-
ra, de Xitole, de Oio' 3e
todas as bandas da nossa

terrâ, passaram Pelos ca-

minhos com minas, anda-

ram peras estradas mais di-
flceis até nos juntarmos
para proclarmr o nosso

Estado.

cO INIMIGO NUNCA SOU'
BE AVALIAR A NOSSA

FORÇÀr

Nesse caminho,, alguns
perderam ¿ vida Lembra-
mos o jovem dePutado'Mar-
celino Banca, que morreu
em desastre d" 

"uato 
a ""-minho de Boé. Foi uron

grande canseira. PrePará-
mos a Assemb'eia Para reu-
nila no sul do nosso Pafs,
na região d,e Balana. As

nossas forças armadas já
tinham cercado o lugar on-
de iria reunir-se a Assem-

bleia. A direcção do Partido
estava pronta para tomar o
transporte a caminho do

sul. Mas o inimigo estava

vigilante, concentrou gran-
des bombardeamentos no

sül, conseguiu arrebentar
com a jangada de Candja-
fra, que ligava a RePública
da Guiné com o Sul do nos-
so território. Muitos dePu-

tados que saíam do leste e

do norte, e os quadros que

estavam no Sþcretariado-Ge'
ral do Partido, tinham que

passar por essa via, tendo
por isso que utilizar essa
jangada.

O inimlgo julgava que

nos criava problemas corn
esse bombardeamento se'va-
gem que fez. Mas não sabia
quanta arma tinha a guer-

rilha, quanta força tinha a
guerrilha. Numa só noite,
do dia 22 de Seiembro, a
direcção do PAIGC reuniu-
-se e decidiu mudar o lugar
da reunião Para o Boé.

Nessa mesma noite, conse'
guimos des'ocar todos os

deputados a caminho do
Boé. E, no dia 23 de Setem-
bro, no território livre do
Boé, reunimos a nossa PrL
meira Assembleia Nacional
Popu'ar. Fizemos a eleição
do Conselho de Estado e es-

colhemos os seus membros,
organizámos todo o nosso

trabalho e verificamos os
mandatos dos DePutados.
Apesar do perigo da avia-

, ção, enfeitámos a nossa As-

sembleia com bandeiras do
nosso pals colocadas em tq'
dos os lados. Co'ocámos
cartazes onde se lia cViva
ao nosso Partidoo, cviva a
nossa Assembleiar e <Gl6
ria ao nosso camarada
Amflcar Cabral".

O inimigo pensava que

nos podia criar problemas.
Mas reunimos a nossa As-

sembleia. Claro que houve
coisas que ilrnca se refe-
riram. Havi¿ t¡¡¡¿ no nosso

seio porque havÍa camara^
das, que tinham responsa-
bilidades de segurança, que
temiam que ficassemos dois
dias no Boé. Queriam que
terminassemos a Assem-
bleia rapidamente, devido
ao facto de se encontrar
nesse sítio toda a direcção
do nosso Partido, todos os
comandantes, todos os ccl
missários políticos e todos
os deputados.

Houve lá um grande se-

gredo. Quando saímos de

su' para leste por causa da
preocupação d€ transportar-
mos rápidamente todos os

deputados e forçasarmadas
para garantir a segurança'
na noite do dia23,osnossos
camaradas que haviam tra-
zido as rampas Para o lan-

çamento de foguetes contra
avião" descobriram que se

tinham ,esquecido dos fo'
quetes. As Pessoas ficaram
todas espantadas.

(O ACTO MAIS GRANDIO'
SO DAS NOSSAS VIDAS>

À 11 horas da noite' o c: I
marada Tchutcho e outros
camaradas da segurança

vieram acordar-nos, a mim
e ao camarada Aristides, e

disseram-nos que não Podía'
mos permanecer naquels lu'
gar até de manhã. Devía-

-"" salr de lâ naquela

mesma noite, Porque os fcl
guetes contra av:ão não ti-
nham sido levados Para a
Assembleia. E que não Po-

diamos cotrrer o risco de

lazer a reunião do dia 24'

de dia.
Mas nós considerávamos

que aquele acto da Assem'

b'eia era das coisas mais

grandiosas que fazíamos na

nossa vida. Não Podíamos
fazelo à noite, dePois da

meia noite. Quando íamos
para Boé, sabíamos que

íamos para a guerra' uma
guerra de que tínhamos
que sair vitoriosos. Mas Pa-

å t"i.-ot vitoriosos tính I
mos que fazer á nossa Às-

sembleia com toda a cal-

ma e coragem, Para Poder'
mos sair de 1á com toda a
força que devíamos tirar da

reuniáo da no"ssa Assem-

bleia.
Convencemos os camara-

das. Na manhã do dia 24

iniciámos a nossa reunião
com alegria e coragem. Não

havia medo no rostq de nin-
guém no nosso meio. Mes-

mo os camaradas que tive-
ram a responsabilidade de

nos chamar à atenção qrara

o perigo que rePresentava
reunirmos de dra naque'e
local, sem armas anti-
-aéreas, quando iniciamos' a
nossa reunião esqueceram-
-se daquele perigo. Pegámos

no nosso traba'ho e às 8 ho-
ras e 55 minutos, do dta 24

de Setembro. Pela voz do
camarada Nino, a Assem-
bleia Nacional PoPu'ar da
República da Guiné Bissau
proclamou o Estado inde'
pendente da GuinêBissau.

Foi um momento de gran-
de entusiasmo revolucioná-
rio. O momento de que
qualquer de nós, ainda que
viva cem anos, jamais es-

quecerâ

UM MOMENTO DE
TRISTEZA I{A VITÓRIA

na canseira e com o sacri-
fício de muitos dos nossos
companheiros. Fizemo-la
con alegria, mas também
com tristeza. Também na-
quele mourento, quando a
Assemb eia Nacional PoPu-
lar proclamava o nosso Es-

tado, se viam lágrimas nos

rostos de muitos resPonsá-
veis, dirigentes e combaten-
tes da tiberdade. Naquele
mom,ento de alegria, lem-
bravam-se que muitos com-
panheiros nossos que o tor.
naram possível, não estavam

fisicamente presentes. Mas
estavam presentes nq Pen-
samento d,e cada um de nós,

estavam também juntos de

nós na voz do camarada Ca'

bral, que reProduzimos du^

ma gravação.

Pusemos a gravação de-

pois da proclamação do
nossq Estado, Para ouvir'
mos as suas Palavra5 cla-
ras sobre como íriamos fa-
zer a nossa Assemb'eia, co
mo iríamos Proclamar o
nosso Estado, o que é que

seria o nosso Estado da

GuinåBissau. Foi um mo-
rnento de tristeza, mas um
mornento de tristeza na vL
tória

Podemos dizer que nós, do
PAIGC, somos combatentes,
seja qual for a dor que Pos-
samos ter em qualquer mo-
mento da nossa vida. A nos-

sa dor é sempre dor na vi-'
tória. Porque cada sacrifí-
cio de cada companheiro
nosso, cada sacrifício de at.
guém que ,pod,e ser irmão
de sangue de cada um de

nós, esse sacrifício é um
sacrifício que vale. Nós, que

ficamos, por cada sacrifício
de um companheiro nosso

estamos sempre Prontos Pa-
ra dar mais nq nosso tra-
balho, mais na nossa dedi-
cação, mais no nosso esfor-

ço e mais no nosso amor
para com o nossq Partido e
o nosso Povo. Para fazermos
aquilo que devemos fazer,

mas dando valor aquilo que
os que ficaram nq caminho
fizeram.

Um ano depois da pro-
clamação do nosso Estado,
foi o fim da nossa guerra,
com a queda do fascismo
em Portugal. Um momento
tamhém decisivo para a
nossa vida. Pudemos ava-
liar a importância do valor
do trabalho do camarada
Amflcar Cabral, na forma-
ção de cada combatente, de
cada responsável do nossq
Partido e no nosso Estado
e que se revelou no modo
como os dirigentes dq nos-
so pals foram caPazes de
anatisar toda a situação
criada com a queda do fas-
cismo em Portugal. Toma-
ram todas as medidas para
rieforçar cada vez mais a
posiçãq do nosso Partido e

do nosso Governo. Foi o

reforço cada vez :

prestígio do Estadr
nha sido já reconh,
mais de 80 países
do, que abriu o ca:

ra o fim da guerr
um entendimento
novo governo ds
para acabar a gu,r

Cada passo qur

constituiu uma I
nosso elevado nível
ciência patriótica r

te, de cidadão e d
tentes da liberdadr
sa pátria. Pedin
nqssos combatente
trassem nas nossÍ
com toda a força
vitória, mas corn
portamento de t

de espírito de resl
dade, de respeito
soa humana, de <

sem qualquer senti
ódiq de racismo o

Nino V lelrc: un
com tl lu

t

João Bernardo Vieira (Nino) nasceu em
em !939, filho de uma fa¡nília de trabalh
Muito cedo começou a trabalhar, tendo'se 1

ràpidamente um hábil electricista. Viveudo
mente os sqfrimentos e as humilhações infl
ao nosso Povo pe'o ocupante estrangeirc
Vieira cedo mereceu o respeito dos seus

nheiros de trabalho pela digpidade com qu

mia a sua condição de patriota, a despeito
ror semeado pela polícia po'ítica dos colon

Em 19ó0, ingressou nas fieiras do Partid
as suas qualidades de combatente e de ch

terminaram que fosse escolhido para receb
par4ção mi'itar na Reprlblica Popular da
nesse mesmo ano.

De 1961 a t964, desempenhou as fun<

esponsável militar d¿ região de Catió, no
País. A sua acçãq foi reconhecida pelo I Co
do PAIGC, rea"izado em Cassacá em Fever
1961, que o elegeu para o Bureau Pqlít
Comité Central do Partido e lhe entregou o
do militar da Frente Sul, passando em 196

zer parte do Conselho de Guerr¿. De t967

lr

ru-
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IRA NO CARGO DE COMISSARIO PRINCIPAL
criminação, numa abertura
totai e ibnsciente, para ir-
mos conseguindo eliminar
completåmente a guerra na
nossa terra e criar condi-
ções para a construção de
uma nação unida e forte na
Guiné-Bissau.

(CONTINUAMOS A NOSSA
LUTA"

Hoje, cinco anos depois,
jâ na segunda Legislatura
da nossa Assemb'eia, além
de deputados que proclama-
ram a nossa República, já
se encontram aqui vários
outros deputados que for¿m
eleitos livremente pelo no*
so Povo na segunda legis-
latura. Temos a grande res-
ponsabilidade de continuar a

nossa luta para acabar com
a miséria, o sofrimento, a
doença,aignorância ea
canceira no nossopaís. Para
criarmos uma terra em que
cada pessoa tenha um ca-
minho à sua frente, e aber-
to para caminlrar segundo
as suas capacidades, carninho
sem fim, para se realizar
totahnente como ser huma-
no, como cidadão da nossa
terra livre e independ,ente.

Muitos anos se passaram,
Anos de luta e de trabalho,
de sacrifícios e de vitória.
Vimos já muitos compa-
nheiros nossos desaparece-
rem do nosso meio. Cama-
radas Deputados de várias
regiões. O camarada Justa-
do Vieira foi um grande
combatente da nossa luta
de ibertação nacional. Um jo-
vem com um talentqextraor-
dinário, que causava admi-
ração de todos nós. Lem"
bramos também Bacar Djas-

si, que foi um combatente
do povo, no meio do povo,
um apoio constante dos
Dosses combatentes. Foi o

ultimo deputado'que morfeu
neste período, depois da
independência.

S'abemos qtre a'vida é uma
coisa que tem princípio e
fim. Um homem desapare-
ce mas, se é capaz de fazer
alguma coisa que sirva não
só para si, mas para os
seus companheiros e para
o seu povo, continua a es-

tar presente no espírito do
seu povo, para além da sua
morte. Por isso é que va-
mos render aqui homena-
gem à todos os deputados
à nossa Assembleia Naciq
nal Potrrular que desapare-
ram durante estes anos.
Muitos morreram talvez pe-

la fraqueza da nossa terra,
pela fraqueza das nossas
estruturas ainda.

Deputados como José
N'Dami, Bacar Djassi e ou-
tros, que morreram vítimas
da doença. Talvez se a nos-
sa terra tivesse meios para
garantirmos assistência sa-
nitária séria nas regiões, ou
condições para que, quando
um respmsável da nossa
terra - da Assembieia ou
do Partido - estiver doen-
te, lhe seja imediatamente
garantida toda a assistên-
cia qtæ o nosso Estado lhe
possa dar, seja transpqrta-
do de qualquer lugar onde
se encontr¿rr e entregue em
mão de melhores médicos
que temos no nosso país,
talvez alguns desses cama-
radas pudes6êm viver mais
alguns anos juntos de nós,
a trabalhar.

Os seus nomes ficam liga-
dos à nossa terra, à noSsa
pátria e a história da nos-
sa República. E no espírito
de nós, seus companheiros,
estão ligados a tudo que
vamos lazer durante este
ano, para fazermos da nossa
terra uma terra feliz ørde
se nossa viver.

"OS H0MENS FORJADOS
IIA NOSSA LUTAI

Desde a ultima reunião
da Assembleia Nacional Po-
pular, tivemos também a
desgraça de perder o nosso
saudoso cemarada Chico
Mendes, Comissário Princi-
pal do Conselhq dos Comis-
sários de Estado, o Primei-
ro Comissário Principal da
República da Guiné-Bissau.

No nossò seio, o d.esapare-
cimento de qualquer de nós
não pode parar a marcha
da nossa terra, a marcha do
nosso Partido. Mas nós sa-
bemos que a maior riqueza
que possuimos na nossa ter-
1ã, ,ul¡¡o ¡a Ç riné como
em Cabo Verde, são aqueles
filhos do nosso povo que
levantaram o nosso Partido,
e se fizeram homens no fo.
go da nossa luta de Liber-
tação Nacional.

São homens que conhÈ
cem cada um de nós aqui
presentes, mas que conhe-
cem também tabauca da
nossa terra que sofreu bom-
'bardeamento. Combatentes
que estiveram ao lado de
cada homem grande, de ca-
da menino, de cada mulher,
durante toda esta luta. Ho
mens que, desde muito jo-
vens entraram na escola da
luta, na escola de Cabral, e
que aprenderam cada dia,
cada mês, cada ano, aqui-
lo que não pode ser ensfura-
do em nenhuma universida-
de, e que eles permitiu su-
bir ao nível mais alto do
nosso Partido e do nosso
Governcr. Nós sabemos que,
quatros anos após o fim da
guerra,,e após cinco anos
da independência do nosso.
Estado, cada um de nós, a.o

ser posto num lugar dç".res-
ponsabilidade, esta\:¿ peran
te uma situação uova, com
todas as suas -åificuldades,

problemas e''complexidades.
E, em cada dia que passou
nesseS cinco anos, armaruo-
-nos cada vez melhor para
,iutarmos contra todos os
problemas que se nos
apresentaram no quadro da
responsabilidades que o nos-
so Partido e o nosso Estado
nos atribuiram. Tuto isso
prova a enorme perda que
sofremos com o desapareci-
mento de Francisco Men-
des, que era um dos melho.
res eutre nós. Pela sua sim-
plicidade e pelo seu desia-
teresse pelos bens materiais.
O camarada Francisco Men-
des - talvez muita gente
o rÉo saiba-eraúnicapeg
soa na nossa terra que ti-
nha a possibilidade de ilis-
pender o dinheiro do Esta-
do sem autorizagão prévia
das Finauças.

Mas o camarada Francis-
co Mendes, que foi um dos
primeiros dirigentes desta
terra, quando morreu não'
deixou ¡enh-rms beqs mate-.
riais, a não ser alguns fatos,
que estavan pgndurados no,

,

seu armário. Pela sua sin-
plicidade, pelo seu â'nor
por toda a gentq pela sua
luta para a consolidação da
a¡nizsfl¿ entre todos os ca-
inaradas, pela lealdade en-
tre todos os companheiros,
além daquele que o Estado
perdeu, que o Partido per-
deu, que a nossa terra per-
deq nós temos a consciên-
cia de que cada um de nós
perdeu um amigq um com-
panheiro, cqm o qual pc
diamos contar a qualquer
momento.

<CAIT{ARADA NINO:
UMA NOVA MISSÃOr

A nossa luta continua e
tivemos de escolher mais
um camarada para desem_
penhar as funções de Co-
Tissário Princþal do Con-
selho dos Cmissários de
Estado. Após a morte de
Chico Té, o camarada Cons-
tantino Teixeira, Comissâ-
rio de Estado da Segurança
Nacional e Ordem púbrica,
foi nomeado Comiss¿irio
Princþat interinô. euero
rlizs¡ qus o c¿unarada Cons-
tautino Teixeira não se pou-
pou a esforços e trabalhou
dia e noite num trabalho
nsvo. Ele deu o máximo
que pôde para garantir o
funcionameuto da nossa
terra e da nossa Repriblica,
para garantir o funciona-
mento do Conselho de Esta-
do da República da Guin6
-Bissau.

Mas, na manhã de hoje,
o Conselho de Estado da
República da GuinéBissau
nomeou o camarada João
Bernardo Vieira (Nino), Ce
missário Princþal. É, claro
que, na nossa terr4 nós
conhecemo-nos constante-
mente. Conhecemos o nosso
Partido, conhecemos a nos-
sa vida. Por isso não havia
ninguém que tivesse drlvida
de que, caso desaparecesse
o camarada Chicq seria o
camarada Nino que o subs-
tituiria. Nós conhecemo.lo
bastante bem .

Esta decisão e de uula
grande responsabilidade pa-
ra o camarada Nino. Pode
s19s dizs¡ que a reacção do
camarada Nino, quando o
Conselho de Estado o corr-
vidou para desempenhar
essas novas funções, foi a
de realçar a enorme comple
xidade dessa tarefa. Mas
nós conversámos com ele
nais r¡ma vez, e então ele
disse que nunca tinha recu-
sado qualquer nissão do
Partidq e que, nessa linha,
ele ia dar o máximo de si
mesmo, para desempenhar
a nova missão que lhe era
dada.

O camarada Nino, como
Comissário das Forças Ar-
madas, fez uma visita de
trabalho a Caba, para co-
nbBcer e experÍência desse

ido que
o nosso

se confunde
povo

foi delegado do Bureau Político na Frente Sul, e
em 1971, foi eleito membro do Comité Executivo
de Luta do Partido.

No II Congresso do Partido, realizado em Fe-
vereiro de 1973, e em vésperas da nossa vitória
definitiva sobre o ocupante estrangeiro, o cama-
rada Nino Vieira, unanimemente reconhecido como
um dos mais valorosos dos nessos chefes mi. ita-
res, foi.êleitq nembro do Secretariado Permanente
do Partido.

Com a proclamação do nosso Estado, em 24
de Setembro de 1173, o cámarada Nino Vieira, pra
sidente da nossa Primeira Assembleia Nacional p+
pu'ar, assumiu as funções de Comissário de Estado
das Forças Armadas Revolucioniírias do povo.;

Em 1976, quando a nossa pátria duramentè li.
bertada, comemorava o XX Aniversário da n¡¡iAa-
9ão do PAIGC, o camarada ñino Vieira ."""ür"o
das mãos do Secretário-Geral do nosso paftiho,
camarada Aristide5 Pereira, a mais aita condecofa-
ção dq nosso jovem Estado: a medatha A*fÉ*
Cabral.

Honraremos os mártite¡
com 0 n0¡80 trahalho

Em resposta ao drs-

curso do camarada Pre-
sidente Luis Cabral, o
carnarada Nino Vieira,
dirigindo-se a todo5 os

deputados presentes
proferiu breves pala-

vras, que passamos a

reproduair:

Começo por agrade^

cer, aos camarad,as de-

putados à Àssembleia

Nacional Poputar da
República da GuinâBis-
sau, pela confiança que
depositaram em mim,
no momentq em que
após longos anos de lul
tã, sentindose sobera-
nos dentro da sua ter-
ra, com mais de dois
terços do nossq territô
rio libertado, acharam
que tinham outras ta-
refas a cumprir no plal
no internacional e tG
maram a decisão, de-
baixo da orientação do
nosso Partido,, de pro-
clamar o Estado da GuL
ne-Bissau, e me indigil
taram como presidenþ
da Assembleia Nacional
Popualr.

Eu e os qutros cÍrma-
radas que estamos na
direcção da Àssembleia
Nacional Popr¡lar prG
curamos dar o maior
do nosso esforço para
levar a cabo as deci-
ções da nossa Asserrr.
bleia, até este mome¡l
to em que se festeja o
quinto aniversário da
stia primeira proclama-
ção. Foi difícil, nesse
momento, porque, para
nós, era uma coisa ncl
va. Mas, com a ajuda
de camaradas, particu-
larmente da direcção
do Partido, o Secretá-
rio-Geral e o Secretáricl
-Geral Adjunto, conse-
guimo5 levar par¿ dian-
te o nossq trabalho, mel
lhorá-lo em cada ano
qri,e passa, toErando no-
vas decisões para o
avanço da nossa te¡ra.

Neste momento, em
que, praticamente, dei-
xo de exeroer as fun
ções de presidente'da
Assembleia Nacional
Poputar, desejo' felicida-
des à Àssembleia ea
sua nova direcção; paia
que consiga levar avan-
te aquele grande sorilio
que é de nós todos, o
sonhq daquele homem
que iniciou toda esta
obra, o camarada Amfl-
car Cabral.

O MOMENTO É. DE
ACçÃO E NÃO DE
PATJTVRAS 

¡

Ê, um compromisso
que toods nós assuml
mos, em cad¿ iromento,
de procurarmos dar o
melhor do nosso esfor-
ço, no cumprimento das
palavras de ordem que
nos foram deixados por
ele, tal colrlo aquela
que diz <o momento é
de acção e não de
palavras>, Essa acção,
acho que cada um de
nós procurará desenvo.l
vê-la cada vez mais, pois
consideroqueéa úe-
lhor forma de lhe ren-
dermos homenagem, as-
sim como a todos os
camaradas deputados
que já nãô puderam es-
tar presentes hoje enl
tre nós.

Quero lembrar-vos,
camaradas deputados,
qLe, apesar de eu ter
de deixar o cargo d.e dL
recção da Assembleia,'
sempre estarei junto de
vós, porque sou deputa-.
do pela Região de Bis-
sau.

De acordo com a de-
cisão do Comité Enecu-
tivq da Luta, sob prcf
posta do camarada Pre-
sidente do Conselho do
Estado, Luiz Cabral,
quero drezr que é difícil
para mim assumir esta
responsabilidade, de Co.
migsário Principal, . em
vários aspectos. Primei-
ro porqLe dolme imen- .

so a morte do camara-
da Francisco Mendes,
porque ele foi ürn caF

marada extraordinário,
um camarada exemplar,
um camarada a quem
nos liga um laço histól
rico.

Desde o início, como
o camarada Presidente
contou aqui, em que nós
éramos ainda bastante
jovens, foi escolhido rln
grupo de camaradas,
onde os mais velhos
eram o camarada cons-
tantino Teixeira, Tchul
cho; e o, falecido cama-
rada Domingos Ramos,
para irmos fazer uma
formação na China, De'
pois da nossa formação,
e quando estavamos de
regresso, os chineses
chotraram, porque fizel
ram uma grande rsvo
lução de muitos ¿¡¡ros, e
por isso sabiam quais
as dificuldades qræ rri.
ríamos atravessar. Fi,

I
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agora vai ser aberto Poderá
trazer importaûtes revela-

ções sobre as actividades
desse marginal.

Durante os dois dias e

meio que durou o julgamen'

to, os trabalhos do tribunal,
instalado na sala de cinema
do €porting Clube de Bafa-
tá, foram presenciados Por
mais de quinhentas Pessoas.

Sob a presidência do ca'
marada André Gomes, o tri-
bunal foi constituído Pelos
camàadas Agostinho Cabral
de Almada (Gazela), membro
do CSL do Partido, que foi
adjunto da presidência, Ar-
lindo Vicente da Silva, juiz
auditor, e Àrmando Alage

S'anhá, secretário da A,N.P',

e Helena Ferreira, julzes vo
gais. A acusação esteve a
cargo do Prctûtotor de Jus'
tiça Armando Monteiro da
Cntz, e a difícil tarefa de

defensor oficioso do réu foi
entregue ao membro da ad-

À selecção da Praia repre'
sentativa do ténis de Cabo
Verde deixou Bissau hoje
de manhã, corn destino à
República irrú, aPós ter
ganho o to¡ueio c24 de Se'

tembror, em comemoração
do '5.' Aniversário da Pro
clamação do Estado da Gui-
né-Bissau. Este torneio que
pôs frente a frente, as se-
lecções da Guiné e de Cabo
Verde, vinhase desenrolan'
do desde sábado passado e

concluiu-se no fim da tarde
de ontem.

A selecção cabsverdiana
conquistou merecidamente
a taça dedicada aos encon-
tros de singulares, Por ter
ganho quase todos os jogos.

Nos encontros de Pares, a
selecção de Bissau ganhou

o primeiro encontro. No se.
gundo e último desafio de
pares ainda com largas van-
tagens sobre o seu oPosi'
tor, o jogo teve que ser in-
terrompido por falta de vi.
sibilidade no campo. Daf,
usando de todo o seu
desportivismo, a selecção
de Bissau decidiu, por ami'
zade, ceder o troféu de pa'
res à sua homóloga da
Praia.

, Em homenagem à se'ecçãq
de Cabo Verde houve na tar-
de de domingo, uma de'
monstração bastante anima-
da de quatro raParigas
e seis rapazes da classe (A)

da Escola Central de Lawn
Tennis, dirigida pelo Profes-
sor Nuna. Durante estes três
dias em que decorrer¿rm o
torneio a24 de Setembror,
r,rm apreciável nrlmero de

espectadores acorrerarn ao

campo para assistir aos jo'
gos.

Alage Dabó. Àssistiram aq
julgamento, como convida'
dos, os camaradas Lourenço
Gomes, do CEL do Partido
e Inspector Nacio¡¡al da Se-

gurança, Quecuta Mané, do
CSL, Cruz Pinto, Procurador
Geral da República, e as au'
toridades locais, camaradas
Braima Bangurá, Presidente
do Comité de Estado de Ba'
fatâ, Suleimane Djaló, col
mandante da Região Militar,
M'Buim Sambó, comandan-
te regional de Segurança e

Ordem Pública, e o resPon'
sável local de Justiça, Jeró'
nimo Mendes Moreira.

A SOCIEDÀDE
DEFENDE.SE,
Nã,O SE VINGA

A defesa oficiosa centrou
a sua actuação sobre as

poucas atenuantes que PG
deriam ser invocadas em
favor do r'éu: o seu Passa'
do - que viria a revelar-se

prio réu - e o facto de o
réu não ter tentado elimi-
nar a testemuirha principal,
Júlio Alves Cá, no momento
em que este o tentou cap-
turar. Numa primeira fase,
a defesa oficiosa esforçara-
-se também por obter con-
firmação da existência de
cúmplices activos do crime.
Podemos afirmar que, pelo
carácter espinhoso da sua
missão, e pela abnegação e

competência com que a
cumpriu, o defensor oficial
contribuiu significativamen
te para prestigiar a jus-
tiça feita naque'e tribu.
naletambém aadvocacia
po¡rular, de que é membro.

Tendo a defesa prescindi-
do por vontade do réu, do
direito de pedido de clemên
cia, o fuzilamento realizou-
-se apenas algumas horas
depois da leitura da senten'

ça. Embora fosse grande a
pressão poPular P¿rra que a

execuçáo se fizesse em pu-
blico - desejo apenas com-
preensível pelo profundo ra
pridio que toda gente senti-
ra pelo bárbaro assassinato
de uma das pessoas mais es-

timadas s mais pacfficas
de Bafatá - ors julzes, con-
siderando muito justamente
que o acto de justiça que
se ia praticar linh¿ q¡¡s

corresponder ao dever e ao
direito sue a sociedade tem
de se defender doe seus ini-
migos, mas qrre não podia
confundir-se cqm uma vin-
gança, como alguns imPul-
sivamente desejariam, mas
não é compatível com o es-

pírito da nossa justiça e do
nosso Partido, determina-
ram que o fuzilamento fos-
se feito numa unidade mili-
tar, perante os membros do
tribunal, representantes das
autoridades nacionais e lo-
cais, e alguns elemeutos da
população, escolhidos pela
sua rePresentatividade.

Farmacias

HOJE - cC;entral Farmedt ao t¡ - Rua Guerra
Mendes - Telefone 24ó{)

AMANHÃ - cModernar - Rua 12 de Setembro

- Telefone 2702

Cinema

FILME A ANUNCIAR

Pals

O iulgomento de Bofqtó
GoUnnC¡o úÚ 2, vocacia popular Joaquim ter sido forjado pelo prô

Despor'to

Sel:cção de Cabo ìlede
ganhou "tolneio
24 de Setemb to"

Compeonoto do Boirro
Bond¡m - 2

Udok no comondo

Telefones

COMP/INHIA DE ETJCITICIDIIDE E AGUÀT
Gabinete do Director c Serviços Admini¡tn¡dvo¡-

Telefone Zll;
tone 2414 C, à lh).

Brigada da As¡i¡t€nci¡ ¡o¡ Co¡n¡midors¡-Tel¡
1ó.30 horas - Desafio de pares.

fone 2414 Q à, lb).

lnte rn o ciono I

Bombeiros VoluntArio¡ -ZüIl.
POLÍCIÀ: l.' Esouadra 3EEt-2.' E¡or¡rdn-3,1t{.
CORRBIOS; - Iniormação 2óæ - Rsdioditu¡lo Nl
cional 2430-- Aeroporio /4 - TAP 3991/3 -LIA3(}04-Acrof,ot 27tl-Nr Ar¡plic mín.

Cbegadas o pardd¡¡ dc n¡vioc - 2lr?215.

i

A caravana de ténis de

Cabo Verde apresentou, airt.
da hoje de manhã, os cum'
primentos de desPedida ao

camarada Luiz Cabral, Pre-
sidente do Conselho de Es-

tado, no Palácio do Gover'
no

REST'LTAI'OS
Sábado à tarde (singula-

res) - Toni Alrneida (Gui-
né) perdeu po¡r 5 7 e ó-1 com
Daniel Almeida (Cabo Ver-
de). Toni Cardoso (Guiné)
perdeu por 1ó e 2ó com
Manuel Cardoso (C.V).

No domingo de manhã
(singulares) Fernando
Santos (C.V.) ganhou a To-
ni Davyes (Guiné) por 7-5,

na primeira partida, perdeu
a segunda partida por 46;
e ganhou a 3.' paqtida, em
desempate, por 64.

No domingo à tarde (sin-
gulares) - Didi (C.V) ea'
nhou a Valdemar (Guiné)

na segunda e terceira par-
tida pon 6-3 e 63; perdeu
a primeira partida Por 4-6.

Jorge Sinais veDceu a Ïbni
Marques, na primeira parti-
da por ó4; perdeu a segr¡n-
da por ó8; e ganhou a ter-
ceira por ó-3.

JOGOS DE PARES (do
mingoàtarde)-opar,
Valdemar e Toni Davyes
(Guiné) bateu o par cabo-
verdiano, Didi e Manuel
Caetano, por 64 e ó2. No
segundo jogo, o par Valde'
mar e Torú Marques (Gui-

né) venceu ao par Didi Al'
meida e Manuel Almeida
por ó-1, na Primeira Parti'
da. O jogo teve que ser sus'
penso na segunda Partida,
por falta de visibilidade,
com o resultado de ó5, fa-

vorável a selecção da Guiné.

No prosseguimento do

campeonato de defeso do

Bairro de Bandim.2, reali-

zaram-se neste fim de sema-

na os jogos a contar Para a

terceira jornada da segunda

volta.
Àssim, no sábado Passa-

do, efectuaram-se dois en-

contros no estádio cCaco'

mae, onde se registou uma

vitória, de PamParida sobre

os Pulgas (1-0) e um empa-

te, entre o Bônagosta e os

Djagras (2J).

Para a mesma jornada,

defrontaram-se no domingo
no mesmo campo, os corL

juntos da UDÀK (União Des-

portiva Acadêmica de Kø
bom) e o Djorçon, os mais

sérios candidatos ao tíüJo'

Este d,esafio, coroado Por

um belq desPique" chamou

uma grande assistência ao

estádio oCacomar. Talvez

deste jogo sairá o camPeáo!

A Partida teve inlcio cerca

das 1? horas e foi totalmerÞ

te dominada nos Primeiros
45 minutos Pe'a jovem for-

mação da UDAK, ond,e se

distinguiram jogadores ha.

bilidosos, princþalmente o

médio e capitão Inácio, Bô-

bô e Pagâncio. Este domínio

foi em parte cqnsentido Pe-
lo Djorçon, que tem bons
jogadores nas suas fi'eiras,
mas não queria (?) assentar

o jogo. E foi na Primeira
parte que a UDAK aProvei-

tou para vencer por 2-0.

O marcador funcionou Por
intermédio de Chico que re.
cargou uma bola cabeceada

por Pagâncio, em Posição
que muitos consideraram
ilegal. O segundo golo (de

belo efeito), foi obtido Por
Bôbô, d,epois de passar Por
dois defesas, fintou o guar-

diáo do Djorçon e introdu-
ziu a bola na baliza.

' o segundo t"-põ'iFffi
tras equipa de Djorçon,
mais lançada no ataque,

mas que até ao apito final
não conseguiu enfiar a bola
no buraco. Pois a defesa da

UDAK (onde mandavam os

gémeos Pé e Pá) trunca cotr-

sentiu. Após esta joruada, a

UDAK comanda a classifica-

ção com 13 pontos, seguida

do Djorçon com 11.

Antnc¡o

TAçA DE.{FRICA DE FUTEBOL

NAIROBI, 23 - O Enugu Footbarl Club da Nigéria
venceu, no sábado passado, o Kampala City Council de
Uganda pqr uma bola a zero nos quartos-finais da Taça
de ¡{,frica.

cAS VITA CLIIBT l{AS MEIAS-FIÌ{AIS

KINSHÀSA, 24 - ^ 
equipa zairota, cAs Vita Crubr,

derrotou o JET de lizi-Ouzou, da Argélia, por uma bora
a zero, no jogo da segunda-mão dos quartos-finais da
Taça de .d,frica dos Clubes Campeões.

No jogo da primeira-mão, disputado. na Argélia, o
JET havia ganho por três a dois. Desta forma, a equipa
do Zaire que marcou dois golos no carnpo do adversário,
qualificou-se para as meias-finais.

HIIFIA, 4.SILI'RES, I
CONAKRY, 25 - O cHafia Futbol Clubr de Conakry

derrotou ontem os qSiluresr de Bobo Dioulasso (Ato-
Volta, por 4-1, no jogo da segunda-mão a contar para
os quartos da final da 14.' Taça de .África dos Clubes
Campeões. No primeiro tempo os guineenses venciam
por 2{). O d,esafio, disputado nq estádio c28 de Setem-
bro> em Conakry, foi nitidamente dominado pelo Hafia,
que já havia ganho na primeira mão por 4O, Os golos
do Hafia foram marcados por Djibril Diara (1ó e 52

minutos), Ilfoussa Samake (31 minutos) e Ari Baba Keita
(ó5 minutos)..O único tento voltaico foi obtido por Idrissa
Traore ao 7ú minutos.

Hafta qtraltftcou-se para as-melas-flnals da Taça dos
CamPeões Afrlcanog

VENDE SE

Vende-se uma casa Parul

comércio, em Bissorã, in'
cluindo quatro quartos, uma
cozinha e ruru¡ casa de ba-

nho.
Infcrmar-se em Bissorã,

com Maria Josefa ou em
Bissau com Joana Degran-
ges, Rua Pansau Na Isna
n." I C/2.' dt.'

rágtn¡ 6
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A Afiica 'e'o Mundo

Conflito do Próximo-Orienie

" Frente dq Firm ezetl isolq Sqdote
Iei

decrefqd
fnorcio
o ns Rodésio

VTCE.PRESII'ENTE
DO VIETNAM
NA ARGÉLIA

lP"'
ARGEL, 25 - Uma dele.

gaç6o governamental do Vie-

tnam conduzida pelo vice-

-presidente da RSV, Nguyen

Huu Tho, encontra-se des-

de ontem na capial argeli.

na. Questões relacionadas

com as relações bilaterais

entre os dois EstadoS, as-

sim como problemas inter-

nacionais de interesse co
mum serão discutidos du-

rante a estadia da delega-

ção vietnamita. Esta, fami-

liarizar-se-á também com, as

realizações da Argélia e vi-

sitará várias empresas in-

dustriais. - (TASS)

VIOLÊNCIA NA TT]RQUIA:
7 MORTOS

ANKARA,25-Odirec-
toradjunto de um liceu de

Instambul, Husseyn Kurt,

foi mdrto ontem de manhã

a tiros de pistola por des-

conhecidos que consegui-

ram fugir, informou a pe,

lÍcia de Instambul. Kurt era

membro da organização dos

professores de esquerda

<Tob Dor>. Este atentado

e.leva para sete o súmero
de vÍtimas da volência pe
lítica na Turquia nos últi.
rnos dias. - (FP)

10¡' CONFERÊNCI"A
R"EGIOÀIAL DA FAO

DAR.ES.SALAM, 25 - A
décima conferência regional
africana da Organização da
ONU para a Arimentação e
Agrrcultura (FAO) encontra-
-se reunida desde ontem em
Arusha (Tanzânia). Cerca
de 200 delegados de 23 paí-
ses africanos discutirão c
aumento da produção agrí
cola, a cootrreração técnica
entre os Estados e a' apti.
cação das reformás agrárias
e dos programas de desen
volvimento agrícola. Parti.
cipam também nos -traba
lhos Edouard Saouma, di-
rectorgeral da FAO, obser.
vadores da OUA e dos mo
vimentos de libertaçño afri.
cana. - (TASS)

OPEP REUNE SE HOJE

WASHINGTON, 25 _ OS

ministros das Finanças da
Organização dos Países Ex.
portadores de Petróleo (O
P.E.P.) reunem-se hoje na
capital americana, à mar
gem da assembleia anual
do FMI. Esta reunião reali
za-se tradicionalmente e

não se esperam tomadas de
posição espectaculares. Ol
ministros da OPFP devem
contudo, debater as reper
cussões da baixa do dólal
sobre os seus lucros.
(FP).

DAMASCO - )s quatro países membros da cFrente

da Í{.rmeza" decidiram romper todas as suas relações
políticas e eoonómicas com'o Egípto. Em Washlngton,
o secretário de Estado norte-ameÍlcano, de regresso do
Pródmo-Oriente, lndicou que a sua viagem tlnha sido
útil apesar de não ter comsegrddo resultados ctangfvelsr.
Entretanto, lsrael, priossegue a sua políúìca de expansão
e colonlzação dos territórios árabes ocupados. 

i

Um texto final publicado As relações diplomáticas
no sábado à tarde em Da- entre estes quatro paíseseo
masco, no termo da confe- Egípto estavam congeladas
rência da <Frente da Firme- desde a primeira cimeira
za" indicava que a Argélia, da frente, em Dezembro de

c!'rente de Flnneza": os acordos de Camp Davtd tgno-
ram oa direitos árabes e palestinianos

OLP. Este comando, que se

reunirá todos os seis meses

e quando for imperioso, de-

cidirá a formação de um
comando militar unificado¡.

Os membros da frente
exigem ainda a transferên-
cia das sedes da Liga á'ra'
be e dos organismos depen
dentes para outra caPital
árabe que não seja o Cairo,
onde eles se encontralq ac-
tualmente, indicou ainda o
comunicado, A <Frente da

Firmeza encarregou, por ou-
tro lado, o presidente sírio
Hafez Al Assad, de entrar
em contacto com a União
Soviética a fim de examinar
ca possibilidade de reforçar
as relações da URSS com a
frente para restabelecer o
equilíbrio militar e político
na regiãoo. Hafez Al Has-
sad deverá ainda realizar
uma digressão pelos Países
árabes onde explicará as re-
soluções tomadas e Procu-
rará o máximo apoio polí'
tico e material, bem como
examinar a eventualidade
da reuniáo de uma cimeira
árabe reagrupando todos os
palses com excepção do
do Egípto.

Após ter convidado os paí
ses árabes a (assurnir as
suas responsabilidades e a
adoptar atitudes firmes fa-
ce aos resultados capitula-
cionaistas de <Camp Davidr,
o comunicado convida estes
países a aderir à Frente pa-
ra deitar abaixo (a conspi-
ração americano egípto sio-
nistar. Considerando, por
outro lado, os acordos de
Camp David como uilegais,
tendo em conta que igno-
ram os direitos árabes e pa-
lestinianos>, a frente subli-
nl¡a a necessidad,e de refor-
çâr a-OLP, único e legítimo
representante do povo pa.
lestiniano. No que respeita
ao Llbano, os participantes
à cimeira'de Damasco, in-
dica o comunicado, reafir-
maram o seu apoio cà sua
unidade, ao seu arabismo,
l¡em como à sua indepen-
dênciar. - (FP)

3l.a sessõo do fMl e do BIRD

Desqcordo enfre
os porticipontes .l;

SALISBIJRIA,25-Alei
mar':ial foi decretada ontem
em várias regiões da Rodé-
sia. e tribunais marciais es-
peciais foram criados pe'o
regime ilegal de Ian Smith,
a fim de tentar travar o
avanço crescente do moyi-
mento d,e libertação no
Zimlrabwé, bastante activo
nos ú-timos meses.

Uru número especial do
jornal oficial rodesiano es.
tipu'a que o.s tribunais mar-
ciais podem pronunciar to
das as sentenças, incluindo
a pcna de morte.

St:gundo o jornal racista,
todas as pessoas suspeitas

de participarem em acções

de guerrilha ou de ajuda-
remos guerri-heiros,podçm
ser levadas perante estes
tribunais e nenhum apelo, a
tribunais civis é autorizado.

A cobertos desta lei mar-
cial, as tropas, os membros
de governo e as forças po-
liciais podem prender sem
provas. As zonas atingidas
pela lei marcial. situam.se a
nqrte de Salisbúria, perto
da fronteira com Moçambi
que. a este e a nordeste do
pafs, mas a duração da rei

marcial não foi revelada.
(FP)

aLíbiaaSíriaeoYémen
.Democrático concordaram
' em romper todas as suas
relações políticas e econó.
micas com o Egipto, numa
decisão cqnsiderada pelos
meios próximos à conferên-
cia csmo sendo de maior
importância do que uma
simples ruptura diplomáti-
ca, que ela implica.

1977, ¡rouco após a viagem
a Jerusalém do presidente
S'adate.

A <Frente da Firmezao,
numa declaração de princí-
pio, publicada conjuntamen-
te com o comunicado final,
decidiu formar (um coman-
do superior da frenie", rea-
grupando os quatro chefes
de Estado e o presidente da

'ssá a este governo depois

da queda do ditador So-

moza.

No plano militar, a Fren-
te Sandinista efectua uma
retirada estratégica, acotrn-
panhada de uma ofensiva
diplomática e po'ítica no
plano inùernacional. Soube-
.se pqr outro lado, que o
regime de Somoza desenca.
deou uma feroz repressão
na região de Esteli, um dos
riltimos bastiões da revolta
popular, reocupada na se-
mana passada pelas forças
governamentais. - (FP)

WASHINGTON, 25 _ A
33.' sessão comum do Fun-
do Monetário Internacional
(FMI) e do Banco Interna.
cional da Reconstrução e do,

Desenvolvimento, que decor-
re desdc ontem em Was-
hington, é marcada por gra-
ves divergências entre os
palses em vias de desenvol-
vimento e as grandes po-
tências capitalistas.

Os delegados da sessãq
debatem os complicados e
espinhosos prob'emas cria-
dos pela crise da produção

de três
políticos
As eleições estão previs.

tas para 1 de Outubro do
próximo ano. Contudo, pâ.
ra serem autorizadog estes
partidos devem provar de
que estão representados em
pelo menos dois terços dos
Estados da Nigéria.

Os partidos político5 ti-
nham sido proibidos na Ni-
géria em 19óó, quatro meses
depois do golpe de estado
militar que se seguiu à in-
dqrendência. - (FP)

industrial, das moej.as e do
comércio extemq.

Como reconhece o FMI no
seu relatório, a sessão tem
por pano de fundo a inca-
pacidade do Ocidente de
defrontar as consequências
da crise económica, a mais
forte há 40 anos. O FMI é

levado a constatar, nos paí-
ses industrializados, um no-
Vo afrouxamento do cresci
mento económico, um de
semprego cadavez mais ete-
vado e um¿ inflação ga'o-
pante.

O relatório salienta com
inqui,etação um endureci-
mento da guerra comercial
entre os oparceiios" que re-
correm cada vez mais fre-
quentemente ao proteccio
nismo para lançar aos orL
tros o fardo das suas pró-
prias dificuldades económi-
cas. Esta guerra d,e interes-
ses afecta sobretudo a po-
sição dos países em vias de
desenvolvimento, cujo défi-
ce g'obal dos orçamentos
atinge 22 bilhöes de dóla-
¡es, segundo afirmou o Co-

mité dos 24, que reuniu reo

centemente.
Os membros do comité

crlticaram as tentativas do
FMI e do BIRD de intervir
nos assuntos internos dos
países em vias de desen-
volvi¡nento. - (Tass)

Governo provrsono
ncl Nicoróguq

- 
declqro o Frente Sondinistq

BRUXELAS, 25 - Um go.
verno provisório foi consti-
tuído em 22 de Setembro
na Nicárágua, declarou on-
tem em Bruxelas, Nliguel
Casteada, de egado especial
para a Europa da direcção
nacional da Frente Sandi-
nista de Libertaèäo Nacio"
nal (FSLN).

A presidência deste gover-
no é assegurada por Sérgio
Ramirez Mercado, delegado
do grupo das 12 personali-
dades progressistas oriun-
das da burguesia, precisou
Casteada,, acresoentando que

a F¡ente Sandinista juntar.

Nigério

cnoçqo
portidos

LAGOS, 25 - Três parti-
dos políticos já foram cria.
dos na Nigéria, desde que
foi levantada na quinta-fei-
ra passada, o estado de
emergência e a interdição
das actividades políticas
que vigoravam há 12 anos
no pals.

Trata-se do <Partido de
Unificação da Nigéria> (U.

P.N.), do <Partido do Povo
Nigerianoo (NPP), e o oPar-
tido Nacional da Nigéria>
(NPN).

a -
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O mundo

(Contlnuação das Centrals)

pals amigo no domínio da
direcção das Forças Arma-
das. Estava bastante entu-
siasmado para retomar o
seu trabalho e pôr em prá-
tica a experiência que ad-
quiriu em Cuba. Pmtanto,
isso é r¡ma nova responsa-
bilidade que lançamos se
bre os ombros desse cana-
rada,queavidaeahist6
ria lançaram sobre os seus

ombros.
Nós sabemos, na nossa

terra, que não há diferen-
ças entre os camarada Chi-
co Té, o camarada Tchutcho
e o camarada Nino. O ca-

marada Nino, começq{¡ a
luta desde muito jovem,
desde que o camarada Ca-

bral o enviou para uma
missão no sul, para csms

çar a mobilização. Foi Pre-
so, e os nossos camaradas
conseguiram libertá-lo da
prisão de Catió. Ascendeu
aos orgãos mais elevados
da direcção do nosso Parti-
do e foi um dos PrinciPais
dirigentes do Coarselho. de
Guerra e das Forças Arma'
das.

nCONTINUAREMOS JUN'
TOS A NOSSA LUTAr

Não há nenhum câmara'
da no nosso Partido que
possa ter qualquer coisa Pa-
ra dizer contra o camarada
Nino, Só pode dizer que ele
foi sempre um camarada
amigo de todos. Prq¡rto a
servir qufiquer camarada
quando pôde, proarto a aju'
dar qualquer camarada,
mas também pronto a com'

bater tudo o que é contra
o Partido, a tomar posições
intransigentes contra os ini-
migos do Partido. Em todas
as reuniões que fizemos
desde o primeiro Congresso
até ao III Congresso, pas-

sando pelas reuniões do
Conselho Superior de Luta,
é dos quadrog do Partido
que esæve sempre ao lado
daqueles que tomaram posi-

ções de intrausigência con
tra todos os que atentam
contra os princípios do nos-
so Partido e, fundamental-
mente, contra o princíPio
básico do PAIGC, que é o da
unidade da Guiué e Cfoo
Verde.

Por isso, convidamos o
camarada Nino para esta
grande responsabilidade.
Na reunião que o Conselho
de Estado fez, fomos una-

nimes em que o ca-arada
Nino vai dar, como sempre
fez, o melhor da sua capa-
cidade, todo o seu amor,
todo o seu esforço, para
cumprir a tarefa de presi-
dente do Conselho dos Co
missários de Estado da Re-
priblica da Guiné-Bissau.

Perante a nossa Assem-
bleia, que se encontra reu-
nida para comemorar o V
aniversário da nossa Repú-
blica, quero desejar ao ca-

marada Nino o maior su-
cesso na sua acção. Temos
estado juntos, neste manda-
to que ainda cumPrimos,
ele como Presidente da As-

sembleia Nacional Popular
e eu como Presidente do
Conselho do Estado. E ain-

da continuar€mos junto, eu
como Presidente do Conse-
lho do Estado e ele como
Comissário Principai do
Conselho dos Comissários
de Estado. Vamos continuar
o nosso trabalho que rea-
lizamos com entusismo,
com amÒr, com dedicagão
e com a força que a nossa
Assembleia Nacional Popu-
,lar nos dá, para construir-
mos cada dia mais a nossa
República da Guiné-Bissau,
para a fazermos uma Repri-
blica forte, independente e
soberana, cada dia mais
uma terra de progresso, on-
de que cada filho da nossa
Pátria viva feliz na nossa
querida República da Guiné-
-Bissau.

Nino Vieiro
(Co¡t. daE ceN¡trgls)

zeram-nos 
"hora, 

i.r"l
bém mas sem sabernos
qual o caminho que
iriamos percorrer.

Viemos, e fqram¡ros
atribuidos responsabi'i-
dades. Cada um de nós
procurou dar o melhor
de si mesmo, e muitos
não estão hoje aqui.
Nós, que ,estamos aqui,
tivemos a sorte de as.
sistir à proclamaçáo da
nossa República, a for-
mação do nosso Gover-
no, e tonü¡mos Partc tro
nosso Govemo.

I
COM,O NOSSO TRABA.
LHO HONRAREMOS A
ME.MÓRIA DE
FRANCISCO MENDES

O camarada Chico,
Mendes, pela sua dedi-
cação ao Partido, Pelo
seu trabalho, pe'o exen
plo que,, foi eleito Co-
missário Principal. lugar
este que mereceu pela

capacidade que demons.
trou pelo trabalho que

realizou durante toda a
luta. Lembro-me ainda

de quando, nessa altr.ra
fomos escolhidos, ele

para a dinecçãq do Go-
verno e eu para da.As-
sembleia. Nós sentia^
mos-nos então muitos
jovens para essas fun
ções. Mas o camarada
Presidente Luiz Cabral
respondeu+ros quÊ a
História nos tinha indi-
cado a nós, pois foi
através da história e
no decorrer da nossa
luta que merecemos
essa confiança. Portan
to, ,levámos o nosso
trabalho para a frente,
cq¡n a ajuda de todos.

Hoje, fisicamente, o
camaracia Francisco
Mend,es náo está con-
nosco. E nós sentimos
quanto ele representa-
va para nós, pela sua
dedicação ao Partido e
pe'o amor a todos os

camaradas. A sua mor-
te é uma perda enorme,
uma perda irreparável,
camaradas. Porque em-
bora eu assulna as res-
ponsabilidades de o
substituir, não faço
mais neste momento,
do que aquilq a que

costumamos chamar:
proencher as lacunas. E
essa lacuna não se
preenche de um dia
para o outro Porgue é
muito profunda e Pre-
cisa de ir sendo Preen-
chidaapoucoePouco.

Discurso do camarada Pres¡dente

Dois " LP's " de José Carlos e Gobiana lazz
sã0 postos hoje à venda na Casa da Gultura

Parturiente dá à luz
em plena rua
porque um tâxi
Ihe recu$a, transporte

I)ois discos do camarada
José Cartos Schs'artz c Co-

biana Djazr cslarão à vcn'
da a nartir de hoie na Ca'
sa da Cuitura. ()s dois r,LPsr

foram cditados frclo Conse-

lho ltaeional da Culturu.
O nrinciro tojumc lcm

as seguintes cançôt's: rinctì
cativo¡ - Aliu Bar1,: "Srt
curor, Aliu,.BarY; eTcheben'

dor - José Carlos e Cobia-

naDjazz; "Chamada Para a

tropaE - Àiu Bary; <Bu

djubimr -José Carlos; rCo-

lóniar - Aliu Bary; cDi Pus
que lebalr - Armando Sal-

vatena; cPena di galinhar
Jo,sé Carlos; qPintcha

camionp - Aliu Bary e tPa-
pé bu iara> - José Carlos.

Do segundo volume, cons'
tam: "Paulo Nanquer - Jo-

sé Carlos e Cobiana Diazz;

"Qué 
qui minino na tchora>

- José Carlos; cl-ua cata
quema' - José Carlos; clio
Bernal¡ José Carlos;
cMindjeres di Pand Pr€tor

Oferto holqndesr¡

Ârm:ndo Salvaterra;
oF.stimr - Armando Salva-
lcrra; (Pó catâ bida lagaÊ
tc¡ - I¡sé Carìos e Amigo
cabali> : Àiu Bary.

Os discos, cuias músicas
duram cntrc dois a cinco
minrtos, ainda não tem o
p:eço dc venda, mas segun-
clo os tcsponsáveis da Casa
d¡ Cullurn, cleve rondar en'
trc ¿50 l 300 pesos. Sobre
este importante aconteci-
mento para a nossa cultura
o camarada Aliu Bary, (che
fe do Cobiana Djazz), decla-
rou-nos:

rPodemos dlzer qr¡e estas
obras foram feitas, em es.

trelta colaboração com o
nosso povo, porque rqlatam
os seus deseJos e sofrlmen'
tos dr¡rante a dura e cruel
domlnação colonlal. B o
nosso Ixwo dqve sentlr'se
fellz com o lançamento de*
tes dols dlscos, Porque te
todas as letras falam do¡
seus problenarr.

dês ofereceu mil toneladas
de arroz e trezentas e ses'

senta toneladas de óleo ve'
getal descarregados no Pas'
sado dia 21 do mês em cur'
so no navio ELENIA.

cO camarada José Carlos
mostrou-se desde o inÍcio -
disse Aliu - com muito ta-
lento para 3 música e Para
a composþão. Ele consegulu
vencer a terrível ce¡rsura
colonlal q encontrou o ca.

mlnho correcto Para o de'
senvolvlmento cultural da
nossa música q da nossa
poesia¡.

ENTREGA
DE GRAVAçÕES
DE JOSÉ, CARLOS

i

Chegou ao nosso País no
passado dia 22 do corrente,
a imperatriz da canção mo-
derna africana, a militante
da causa universal d¿ lutir
de libertação, Miriam iua-
keba.

Makeba veio fazer a en-

ûega de gravações comPle'
tas em fita, que foram fei'
tas nos Estados Unidos,
contendo mrisicas do nosso
saudoso camarada José Car-

los Schwartz.

A doméstica Maria Sanhá
deu à luz uma criança em
plena rua Vitorino Costa,
no passado dia 22 de cor-
rente, quando se deslocava
para o lTospital Simão Men-
des.

A mulher, que eitava a
vender mancarra, começou
de repente a sentir as dores
da última fase dà gravidez,
deslocou"se ao hospital, mas
antes de chegar à materni-
dade, faltaram-lhe forças,
ajoelhou-se, estendeu um
p¿rno no chão e ali mesmo
deu à lt¡2. Passava um táxi
que foi chamado por outra
mulher que 

. 
prestou a pri-

meira assistência à partu-
riente e que recusou parar
inexplicave.mente. A mulher
foi transportada para à ma-
ternidade por uma ambu-
lância da U.N.T.G., qu€ pas-
sava aí por acaso e deu en-

trada no hospital cerca das
11 horas.

A criança, urna menina,

encontra.se em perfeito es-
tado de saúde e veio ao
Mundo cqm o peso de
2150 ks.

Vem a propósito pergun
tarmos até quando é que
certos condutores de táxi
deixarão defazer o que que-
rem, para cumprirem cabal-
mente as tarefas que lhes
cabem ao serviço do riosso
povo, pois doutra forma
não justificam o ordenado
que recebem.

Se não é possível acabar,
de um dia para sutro, com
a indisciplina e mau traba-
lho de alguns co¡rdutores (ê
por causa desses, todos os
seus colegas, mesmo os que
tentam cumprir, são alvo
das acusações do público)
pois que, ao menos, a Siló
Diata saiba - como esta-
mos certos de que o fará -abrir inquéritos aos casos
que vão sendo detectados,
para que a pouco e pquco,
se vá corrigindo o mal

Respondendo ao aPelo

lançado pelo n<rsso Governo
para enfrentar a situação
originada Pela seca quÞ

adnglu o nosso País no ano
transacto, o Governo holan-

Actividade sindical
(Coûthtu{ão ite 1.')

desenvolvimento da UNTG.
<O trabalho da UNTG, o
trabalho d,e cada um de nós,

é consci,encializar os traba.
lhadores que o que cgnta
não é só a suå presença fí-
sica para esperar o fim do

mês, mas sim o seu traba-
lho constante, o aumento da

sua caPacidade Produtiva
que dará frutoso.

Por seu lado, o camarada
Abcloulaye Dja'ló salientarla
que a realização deste semi-

nário é uma Prova da von-
tade de cooPeração das nos'
sas duas organizações (a

OUSA e aUNTG) euma
contribuição Para a forma-

ção e informação não só dos

nossos trabalhadores como

de todos os trabalhadores
africanos, güe, engajados
com q seu go\¡erno, procu
ram elevar a sua produti-
vidade e a produção do seu
país. O secretário geral ad-
junto da OUSA sublinharia
a necessidade dos traba ha-
dores das cidades trabalha-
rem em prol da elevação do
nlvel de vida das largas
massas camponesas, ainda
votadas à miséria, ao anal-
fabetismo e à sub"alimenta
çäo. (E isso consegue-se
com r¡ma central sindical
forte e militanteo,. diria
aquele dirigente.

Por outro lado, Abdoulaye
Dialló expressou as mais vi-
vas felicitações ao PÀIGC
pelo seu contributo à cau-
sa africana.

4.0 Congresso
do F. Polisdrio
hara Ocidental ocupada pela
Mauritânia. cA rí¡Lca paz
que nós aceitamos é a gue
nos fará recuperar 'os nos.
sos direltos, a nossa pátila>,
afirmou Omar Hadrami,
membro dq Comité Execu-'
tivo da Polisário. cDefeade.
remos a nossa terra até ao
fimr, proclamou por seu la-
do o Primeiro-Ministro da
RASD, Mohamed Lamine.

Por seu lado, o único diâ
rio mauritaniano oChaabr,

afirmou no sábado çlue (pa-
râ a sua Cobrevlvência e

credibllidade, a Maurltâdìa
deve procurar a amizade
dos seus aliados e equif-
brar as suas relações som
os vlzirhos tnclulndo a Ar

Digq isso porque o
camatada Francisco
Mendes já tinha adqut-
rido enorme experiên-
cia nestas funções, dt¡-

rante os cinco anos da
nossa independência. E,
para mim, é Pratica.
mente uma coisa nova'
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